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DILEMAS CRUCIAIS DA SOCIABILIDADE CAPITALISTA CONTEMPORÂNEA: demarcações a partir do escopo teórico-político de entrevistas integrantes dos dossiês temáticos da Revista de Políticas Públicas (RPP)
Salviana de Maria Pastor Santos Sousa

Raimunda Nonata do Nascimento Santana

Resumo

Abordagem sobre as contribuições das entrevistas que compõem os dossiês temáticos da Revista de Políticas Públicas (RPP), tendo como suporte a política editorial da Revista, que considera a historicidade e a crítica do presente como fundamentos e princípios orientadores da construção desses dossiês. Enfoca dilemas postos pela sociabilidade capitalista contemporânea através da lente crítica e da capacidade interpretativa e argumentativa de renomados especialistas entrevistados. Toma como de referência dois polos considerados centrais a partir da leitura de Boaventura de Sousa Santos: o projeto de modernidade em si e sua forma de disseminação, a globalização hegemônica, que se vem amplificando na expansão do ideário da ultradireita. 
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Abstract:

This article addresses the contributions of the interviews that make up the thematic dossiers of the Revista de Políticas Públicas (RPP), supported by the editorial policy of the Journal, which considers historicity and criticism of the present as the foundations and guiding principles for the construction of these dossiers. It focuses on dilemmas posed by contemporary capitalist sociability through the critical lens and the interpretative and argumentative capacity of renowned experts interviewed. It takes as reference two poles considered central from the reading of Boaventura de Sousa Santos: the project of modernity itself and its form of dissemination, hegemonic globalization, which has been amplified by the expansion of the ideology of the far right. 
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1 INTRODUÇÃO        

 Explicitar a especificidade e o aporte das entrevistas que compõem os dossiês temáticos da Revista de Políticas Públicas (RPP), publicação do Programa de Pós-Graduação em Políticas Públicas da Universidade Federal do Maranhão (PPGPP/UFMA), à análise e ao debate de decisivos dilemas da sociabilidade contemporânea é a principal intenção destas notas. A argumentação tem como ponto de partida o reconhecimento da trajetória e da política editorial da RPP, que tem a historicidade e a crítica do presente como princípios orientadores da construção de dossiês, nos quais entrevistas versando sobre temas particulares trazem a marca do renomado conhecimento e da riqueza argumentativa dos pesquisadores/as que delas participam. Mais exclusivamente: como uma expressão do trabalho essencialmente coletivo e do compromisso com o pensamento social crítico, peculiares às revistas acadêmico-científicas brasileiras, de modo especial as da área do Serviço Social, compreendemos que as edições temáticas da RPP apresentam contribuições substantivas à interpretação e ao debate dos desafios da sociabilidade contemporânea mundial, latino-americana e brasileira. Nesse âmbito, as entrevistas reluzem pela originalidade do encontro entre pesquisadores/as e pela contundência da análise e da crítica.

  Assim, as entrevistas nos dossiês temáticos da RPP não têm somente um lugar especial no registro do pensamento social e do confronto de ideias presentificados na singularidade temática de cada dossiê. Elas conformam uma modalidade textual originada de uma comunicação aberta e saberes compartilhados, que se entrecruzam, se dobram, desdobram e redobram-se na busca de interpretações sobre expressões, relações, processos, contradições e ações criadoras de outros possíveis históricos nos marcos de um modo de produção que Mészáros (1989, p. 27), ao demarcar o imperativo da lucratividade como determinação operativa onipresente do sistema capitalista, asseverou “(...) como um todo é absolutamente dissipador, e tem de continuar a sê-lo em proporções sempre crescentes”.  

Na atualidade, a despeito do encontro entre o entrevistado e o entrevistador, em seu revezamento discursivo e comunicativo tão marcante das entrevistas presenciais, poder ser superado pelo ambiente online, as entrevistas da RPP têm permitido a construção de uma espécie de território específico, que intensifica articulações de pensamento e crítica, através das conexões que estabelece com o tema em debate, tratado em editoriais, artigos, ensaios e resenhas. Também, um simples exame do rol de entrevistas constantes dos dossiês temáticos da RPP parece indicar que a escolha dos entrevistados e entrevistadores se trata muito mais de que nós não escolhemos, somos escolhidos, tal a unidade dos pesquisadores com suas subjetividades e credenciais acadêmicas capazes de resistência, crítica e diálogo, na arte de fazer e construir respostas a perguntas cada vez mais desafiadoras e complexas.  

Assim, resultando de pesquisa bibliográfica e documental, da organização de um painel temático sobre as entrevistas constantes dos dossiês das edições da RPP publicadas, assim como da análise, à guisa de ilustração, de quatro entrevistas, estas notas se apresentam organizadas em dois tópicos principais. 

No primeiro, tendo como premissa a relevância da entrevista como técnica e estratégia na produção do conhecimento, apresentamos um painel do conjunto de entrevistas - temas, entrevistados e entrevistadores - constantes dos dossiês temáticos da RPP. No segundo, guiadas pelos princípios da historicidade e da crítica do presente que fundamentam a política editorial da RPP, a partir da leitura de escritos de Boaventura de Sousa Santos destacamos dois polos considerados centrais nas demarcações e análise de cruciais dilemas contemporâneos, dando destaque a quatro entrevistas. Nestas, o debate sobre contradições históricas produzidas ao longo do desenvolvimento da sociabilidade capitalista, em condições particulares de sociedades concretas, permite a clara consciência da gravidade do presente momento histórico no qual avança o conservadorismo reacionário das classes dominantes, sob a hegemonia dos interesses do capital financeiro e do ultraliberalismo. Por fim, na Conclusão, reiteramos a relevância das entrevistas da RPP como fonte de pesquisa e debate sobre fundamentos históricos e perspectivas teórico-políticas que sustentam e movem à crítica radical à todas as formas de dominação, exploração e humilhação próprias a sociabilidade capitalista contemporânea.
2 ENTREVISTAS DA RPP: um espaço de análise e crítica sobre a sociabilidade capitalista contemporânea

    Atualmente, nas formas históricas de produção, organização, sistematização e disseminação do conhecimento, lastreadas em atividades de ensino-pesquisa-extensão peculiares à Universidade
, as revistas acadêmicas-cientificas ou periódicos tem importância capital na divulgação científica. No Brasil, tal importância tem sido reforçada mediante a configuração, desde os anos 2000, do Portal de Periódicos Capes, uma plataforma, uma espécie de grande biblioteca virtual organizada com o objetivo de democratizar, mediante interações diversas entre ciência, tecnologia e informação, o acesso à produção cientifica em diversas áreas do conhecimento. 

   A RPP
, na sua política editorial em vigência, incorporou aos seus dossiês temáticos a entrevista, sabidamente reconhecida como técnica qualitativa de pesquisa ou ferramenta metodológica singular na apreensão de determinadas dimensões da realidade histórico-social vista como problemáticas que se abrem à processos investigativos e analíticos (MEDINA, 1995). A entrevista foi pensada como um encontro entre dois intelectuais que, mediante o exercício argumentativo da palavra, aprofunda o esforço reflexivo em traduzir em linguagem teórica e textual os processos da vida histórica encerrados em cada tema dos dossiês. As entrevistas, cada uma e em seu conjunto, expressam, por conseguinte, um substantivo trabalho teórico-político de problematização dos nexos constitutivos da sociabilidade e jogos das forças sociais em face do retrocesso civilizatório contemporâneo. 

ENTREVISTAS DA REVISTA DE POLÍTICAS PÚBLICAS: um painel memorialístico.
	RPP
	              Dossiês Temáticos
	                Entrevistas   

	v. 25, n. 1 (2021)
	POLÍTICAS PÚBLICAS EM TEMPOS DA PANDEMIA DE COVID-19: dinâmicas, contradições e enfrentamentos em defesa da vida e dos direitos.
	Entrevistado: Almerindo Janela Afonso 

Entrevistadora: Ilse Gomes Silva

Título: Reflexões sociológicas no contexto da pandemia 

	v. 24, n. 2 (2020):
	AUTORITARISMOS, DESTRUIÇÃO DE DIREITOS E LUTAS SOCIAIS NA AMÉRICA LATINA DO SÉCULO XXI
	Entrevistado: Waldir Rampinelli 

Entrevistadora: Zulene Muniz Barbosa

Título: O enigma América Latina: golpes, insurreições e revoluções 

	v. 24, n. 1 (2020):
	A QUESTÃO AMBIENTAL NA CONTEMPORANEIDADE: conflitos socioambientais, garantias constitucionais e a efetividade das políticas públicas em debate.
	Entrevistado: Dimas Floriani

Entrevistador: Benjamin Alvino de Mesquita
Título: A questão ambiental na contemporaneidade: 
conflitos socioambientais, garantias constitucionais e a efetividade das políticas públicas em debate. 

	v. 23, n. 2 (2019)
	REFORMAS REGRESSIVAS E POLÍTICAS PÚBLICAS: afirmação do direito à educação como desafio contemporâneo
	Entrevistada: Márcia Ângela Aguiar

Entrevistadora: Lélia Cristina Silveira de Moraes

Título: reformas regressivas e políticas públicas: afirmação do direito à educação como desafio contemporâneo.

	v. 23, n. 1 (2019)
	VIOLÊNCIAS, POLÍCIAS E POLÍTICAS NO CAMPO DA SEGURANÇA PÚBLICA: 

desafios do presente
	Entrevistados: Vera Malaguti de Souza W.Batista e Nilo Batista
Entrevistador: Thiago Allisson Cardoso de Jesus

Título: Política criminal, polícias e segurança dos direitos em tempos de regressão 

	v. 22, n. 2 (2018)
	AVANÇO DO CONSERVADORISMO: expressões e formas de resistência
	Entrevistado: Wagner Cabral

Entrevistadora: Salviana de Maria P. Santos Sousa

Título: Sobre a questão da violência. 

	v. 22, n. 1 (2018)
	POLÍTICAS PÚBLICAS CULTURAIS: configurações, dilemas e perspectivas contemporâneas
	Entrevistada: Lia Calabre 

Entrevistador: Antonio Evaldo Almeida Barros

Título: Estado, Governos e Políticas Culturais no Brasil 

	v. 21, n. 2 (2017)
	CRISE NO MUNDO DO TRABALHO E MUDANÇAS REGRESSIVAS NO MARCO REGULATÓRIO
	Entrevistado: Márcio Pochmann 

Entrevistadora: Valéria Ferreira Santos de Almada Lima

Título: Crise, mercado de trabalho e mudanças na regulação pública do trabalho no Brasil 

	v. 21, n. 1 (2017)
	PODER POLÍTICO E GESTÃO PÚBLICA: questões e debates contemporâneos
	Entrevistado: Geraldo Di Giovanni 

Entrevistadora: Maria Carmelita Yazbek
Título: Poder político e gestão pública: questões e debates contemporâneos

	v. 20, n. 2 

(2016)
	PREVIDÊNCIA SOCIAL NA AMÉRICA LATINA: legado histórico e impasses 

contemporâneos
	Entrevistado: Evilásio Salvador

Entrevistadora: Salviana de Maria P. Santos Sousa

Título: Política Pública de Previdência Social no Brasil: impasses contemporâneos

	v. 20, n. 1

(2016)
	POLÍTICAS PÚBLICAS DE SAÚDE: impasses e perspectivas à universalização do atendimento 
	Entrevistada: Maria Inês Souza Bravo 

Entrevistadora: Marly de Jesus Sá Dias
Título: Políticas públicas de saúde: impasses e 
perspectivas à universalização do atendimento

	v 19, n.2

(2015)


	DEMOCRACIA REPRESENTATIVA E PARTICIPAÇÃO POPULAR: concepções, história e incidências nas Políticas Públicas
	Entrevistada: Olga Del Carmen Fernández Ríos 

Entrevistadora: Ilse Gomes Silva 

Título: Democracia     representativa     e     participação popular:  concepções, história e incidências nas políticas públicas

	v. 19, n. 1 
(2015)
	CRISE ATUAL DO CAPITALISMO E POLÍTICAS PÚBLICAS: balanço e perspectivas continentais
	Entrevistado: Alex Oliveira de Souza 

Entrevistador: Flávio Bezerra de Farias

Título: Desafios da gestão de sistemas e instituições voltados para o amparo à pesquisa e ao desenvolvimento tecnológico no contexto da crise atual do capitalismo

	v. 18, n. 2
(2014)
	PODER, VIOLÊNCIA E POLÍTICAS 

PÚBLICAS NO CONTEXTO CONTEMPORÂNEO
	Entrevistado: Vicente de Paula Faleiros
Entrevistadora: Jacira do N. Serra 

Título: A violência contra a pessoa idosa

	v.18, n. 1 
(2014)
	ORÇAMENTO PÚBLICO: concepções e desafios para as Políticas Públicas
	Entrevistada: Maria Lucia Fatorelli 

Entrevistador: José Menezes Gomes

Título: O sistema da dívida, a limitação das políticas públicas e o empobrecimento social

	v. 17, n. 2 
 (2013)
	A QUESTÃO DO NEODESENVOLVIMENTISMO E AS POLÍTICAS PÚBLICAS
	Entrevistado: Rodrigo Castelo

Entrevistadora: Raquel Raichelis

Título: A questão do neodesenvolvimentismo e as Políticas Públicas

	vol. 17, n. 1 
(2013)
	AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS: teorias e práticas

	Entrevistada: Mariangela Belfiori Wanderley

Entrevistadora: Maria Ozanira da Silva e Silva

Título: Avaliação de Políticas Públicas

	v. 16, n. 2 
(2012)
	POLÍTICA EDUCACIONAL BRASILEIRA: embates e possibilidades
	Entrevistada: Dalila Andrade Oliveira

Entrevistadora: Lélia Cristina Silveira de Moraes

Título: Política Educacional brasileira atual: embates e possibilidades

	v. 16, n. 1 

(2012)
	POLÍTICAS PÚBLICAS: desafios e dimensões contemporâneas do desenvolvimento regional
	Entrevistado: Leonardo Guimarães Neto 

Entrevistadores: Jorge Luiz Alves Natal e Hipólita Siqueira

Título: Desafios para uma política nacional de desenvolvimento regional

	v. 15, n. 2 
(2011)
	DIREITOS HUMANOS: desafios e perspectivas para Políticas Públicas
	Entrevistado: Antônio Manuel Hespanha

Entrevistadora: Cláudia Maria da C. Gonçalves

Título: Os grandes desafios dos direitos humanos no século XXI 

	v. 15, n. 1
(2011)
	POLÍTICAS PÚBLICAS: questão agrária e meio ambiente
	Entrevistado: Henrique Santos Pereira 

Entrevistadora: Elenise Scherer

Título: Amazônia e as políticas públicas de meio ambiente: mudanças climáticas, desmatamento e a luta pela sua conservação 

	v. 14, n. 2
(2010)
	SEGURIDADE SOCIAL: Política de Saúde, Previdência e Assistência Social
	Entrevistada: Maria Lucia Teixeira Werneck Vianna 

Entrevistadora: Salviana de Maria P. Santos Sousa

Título: Desafios e tensões na construção da Seguridade Social

	v. 14, n. 1 

(2010)
	POLÍTICAS PÚBLICAS: gênero, etnia e geração 

	Entrevistada: Lourdes Maria. Bandeira

Entrevistadora: Lourdes de Maria Leitão Nunes Rocha

Título: Feminismo, relações de gênero, étnico-raciais e geracionais e políticas públicas para as mulheres

	v. 13, n. 2 
 (2009)
	DESIGUALDADE, POBREZA E PROGRAMAS DE TRANSFERÊNCIA DE RENDA NA AMÉRICA LATINA
	Entrevistado: Eduardo M. Suplicy 

Entrevistadora: Maria Ozanira da S. e Silva

Título: Programas de Transferência de Renda: entre uma renda básica de cidadania e uma renda mínima condicionada.

	v. 13, n. 1 
(2009)
	PROTEÇÃO SOCIAL NO BRASIL E NA AMÉRICA LATINA
	Entrevistada: Vera Telles

Entrevistadoras: Maria Carmelita Yazbek e Raquel Raichelis

Título: Cidades, trajetórias urbanas, políticas públicas e proteção social: questões em debate


	v. 12, n. 2 
 (2008)
	QUESTÃO URBANA, MORADIA E GESTÃO DAS CIDADES
	Entrevistada: Hermínia Maricato
Entrevistador: Frederico L. Burnet

Título: Questão urbana, moradia e gestão das cidades: revisitando o projeto da reforma urbana de interesse popular


Fonte: Construção própria a partir de informações da RPP, 2025.

                Este painel nos impulsiona a pensar os dilemas do presente e desafios do futuro que a RPP segue buscado responder com as contribuições de outros dossiês temáticos
, cujas entrevistas permanecem a lançar luzes à compreensão e interpretação.

 3 DILEMAS DA SOCIABILIDADE CAPITALISTA CONTEMPORÂNEA: gravidade do presente histórico e esforço engajado de análise sob a forma de entrevistas
Neste tópico, procuramos identificar elementos da contribuição das entrevistas publicadas em 27 Dossiês Temáticos da RPP relativos ao período de 2008 a 2020, sobre formas de captura, interpretação e problematização de diferentes objetos claramente polêmicos na contemporaneidade. Santos (2003) através de uma lente crítica aponta dois polos que considera centrais de onde derivam esses dilemas: o projeto de modernidade em si e sua forma de expansão, a globalização hegemônica, que se vem instituindo em um revival dos velhos interesses e costumes amplificado na expansão do ideário de direita.

O projeto de modernidade comporta uma ruptura com o passado, onde a racionalidade se impôs como principal forma de conceber o mundo. Gerou dilemas, como a alienação do trabalho e a desigualdade social, consequências do processo de racionalização e do desenvolvimento do capitalismo. A globalização hegemônica, por sua vez, dissemina o projeto de modernidade, constituindo-se em uma ordem social em que as relações entre capital, Estado e usos dos recursos ambientais são parte de um movimento que inclui grandes, pequenas e microescalas. Nessa forma de globalização, há dois elementos fundantes. De um lado, o traço histórico do colonialismo que, em um processo de compressão espaço-tempo vem assumindo novas roupagens: as atrocidades, as formas de dominação que passam a estar muito mais coevas e a serem até mais inteligíveis, do que eram noutra época, em que “facilmente tudo se atribuiria, e até se desculparia, invocando o contexto histórico específico em que elas ocorreram” (SANTOS, 2017, 2003); de outro lado, o multiculturalismo conservador orquestrado pela cultura eurocêntrica que acolhe a existência de outras culturas tão-somente como inferiores. Tal cultura centrada na ideia do assimilacionismo, sintetiza em si mesma tudo o que melhor foi dito ou pensado no mundo em geral. Sua política assenta-se continuamente na prioridade a normas particulares e a uma língua padronizada, que é a língua oficial.

Nas formações sociais concretas, esse padrão cultural alimenta o sentimento de pertença e de garantia aos historicamente privilegiados que, como lembra Mbembe, (2016), anseiam por certo sentimento de certeza materializado no sagrado, na hierarquia, na religião e na tradição. Para tal, cria-se um cenário que tende a propiciar, de um lado, o estímulo ao ódio de classes, quando os conflitos sociais assumem a forma de “racismo, ultranacionalismo, sexismo, rivalidades étnicas e religiosas, xenofobia, homofobia e outras paixões mortais”.  De outro, passa-se a empregar, de forma mais sistemática, a função coercitiva do Estado para domar formas de contestação à ordem social.

Como forma de ilustração desse extenso debate que engloba os dois polos de onde derivam os dilemas contemporâneos, quatro entrevistas foram selecionadas entre as que compõem, no período de 2008 a 2022, o rico acervo disponível no site da RPP. 

- QUESTÃO URBANA, MORADIA E GESTÃO DAS CIDADES: revisitando o projeto da reforma urbana de interesse popular

              Em entrevista concedida ao Prof. Dr. Frederico Lago Burnet, no v. 12, n. 2 (2008) da RPP, Hermínia Maricato
 aborda a questão urbana, a moradia e a gestão das cidades. Entende que as crises do capitalismo, a crise no mundo do trabalho, as desigualdades sociais são traços que sustentam novas formas de dominação e se refletem na vida citadina. Favorecem uma tendência de consolidação da exclusão territorial das populações já destituídas de outras condições materiais de existência. De fato, nas cidades capitalistas, os mais pobres e com menor grau de escolaridade são mantidos à margem dos espaços valorizados, nas áreas mais nobres e centrais das cidades onde se concentram os grandes equipamentos urbanos. Sem acesso, portanto, às regiões mais dinâmicas e integradas, já que, sob pressão política dos interesses do capital imobiliário, avolumam-se as demandas por investimentos públicos nas denominadas zonas nobres. Trata-se de movimento que amplia as diferenças entre a cidade legal, planificada e regulamentada, com infraestrutura e serviços urbanos garantidos e a cidade ilegal, informal ou irregular, que se desenvolve distante do planejamento oficial, e, no mais das vezes, sem infraestrutura e serviços, e com imóveis em situação irregular. Destaca que o perfil conservador do comando político do Ministério das Cidades, no período, não inviabilizava a permanência de instâncias democráticas de gestão, a manutenção de significativos recursos financeiros para a habitação de interesse social e o desenvolvimento de ações de “urbanismo social” em estados e municípios, o que confirma a hegemonia do projeto voltado para a intervenção na “cidade ilegal” em favor das camadas populares.

- SEGURIDADE SOCIAL: Política de Saúde, Previdência e Assistência Social

Na sua entrevista, concedida à Profa. Dra. Salviana de Maria Pastor Santos Sousa, no v. 14, n.2 de 2010, Maria Lúcia Werneck Viana
 aponta que as atuais mudanças societárias são produtos da crise do capitalismo e do modelo de regulação fordista-keynesiano. São primordialmente, políticas, ainda que assumam dimensões econômicas.  “O acordo intercalasses que propiciou o ciclo virtuoso do capitalismo no pós-guerra tornou-se politicamente indesejável para os setores dominantes porque, ao reduzir assimetrias e criar obstáculos à exploração, apontou para limites possíveis ao processo de acumulação de capital”.  Para a entrevistada, as concessões em nome da solidariedade, foram barradas, ao tempo em que as sucessivas crises do capitalismo adensaram processos de reestruturação produtiva. Com esses novos alinhamentos, favoreceu-se a criação de riquezas sob o capitalismo, o aumento das desigualdades sociais e a utilização de estratégias para uso do fundo público que continua a ser crucial e politicamente negociado. As consequências desse processo se expressam nos diferentes modelos de proteção social e nas dificuldades crescentes de acolher, pela lógica da solidariedade sistêmica, parte importante dos trabalhadores.

-DIREITOS HUMANOS: desafios e perspectivas para Políticas Públicas

O debate sobre os direitos humanos é o ponto central da entrevista que no v. 15, n. 2 de 2011, António Manuel Hespanha
 concedeu à Profa. Dra. Claúdia Maria Gonçalves. O entrevistado corrobora com a ideia de que a disseminação desses direitos não ocorreu de forma paralela ao espargimento da cultura europeia aos povos colonizados. Essas normas que garantem proteção contra o Estado e asseguram requisitos mínimos para uma vida digna, foram disseminados como localismos globalizados pela cultura dos colonizadores. “Tratou-se de uma colonização do imaginário sobre a natureza do homem e as suas exigências normativas, próprias de outras culturas”. Desse modo, “asiáticos, ameríndios e africanos não conseguiram, até hoje, colocar um único item no cabaz dos direitos humanos”. Em Hong Kong, por exemplo, os   ingleses   proibiam   o   concubinato, em nome da natureza do casamento, ao mesmo tempo em que impunham o comércio do ópio como exigência natural de um comércio livre. Assevera também que há uma luta social que se desenrola em muitos flancos no sentido de romper com a ideia de sujeitos humanos abstratos e isolados, chamando a atenção para a existência de pessoas diferenciadas por fatores de identidade coletiva: imigrantes, grupos   étnicos, religiosos, políticos, entre outros. 
- AMAZÔNIA E AS POLÍTICAS PÚBLICAS DE MEIO AMBIENTE: mudanças climáticas, desmatamento e a luta pela sua 

Em entrevista concedida no v. 15, n. 1, (2012), à Profa. Dra. Elenise Faria Scherer, Henrique Santos Pereira
 reflete sobre a Amazônia, região conhecida como o “pulmão do mundo” e que atrai a atenção pelos seus mitos e suas lendas, mas, sobretudo, em razão dos debates que provocas acerca das alterações climáticas no planeta e pelas lutas dos povos tradicionais para conservar esse bioma e sua cultura. As mudanças climáticas constituem-se em fator relevante na ampliação das emissões de gases de efeito estufa e, por conseguinte, guardam relação com o aquecimento global. A luta pela conservação da Amazonia, com tudo que representa para vida no planeta, envolve medidas destinadas à redução do desmatamento, como a prática de políticas de exploração sustentável das florestas, o monitoramento e controle ambiental, e o ordenamento fundiário e territorial, além de iniciativas para restaurar áreas desmatadas e promover práticas agrícolas mais sustentáveis. O autor destaca ainda a importância das “Conferência das Partes" (COP), reunião de governantes comprometidos com a reflexão, o debate e a negociação sobre mudanças climáticas e as medidas para combater os problemas situados nessa área, como os diferentes crimes ambientais em curso. Acentua também os problemas das populações tradicionais e a relevância do conjunto de organismos criados no Brasil para viabilizar alterações positivas no sistema. 

4 CONCLUSÃO

                 As demarcações que fizemos nestas notas procuraram expressar a compreensão de que na interpretação do desenvolvimento da sociabilidade capitalista contemporânea persiste a lição: “É preciso [...] dirigir violentamente a atenção para o presente assim como é, se se quer transformá-lo. Pessimismo da inteligência, otimismo da vontade” (GRAMSCI, 2000, p. 295). 

Ademais, a releitura das entrevistas da RPP nos levou, mais uma vez, a constatar que entrevistados e entrevistadores não se voltam apenas à análise e à crítica das determinações dominantes e relações desiguais peculiares à sociabilidade capitalista contemporânea, mas também e, de especial interesse para nós, apontam caminhos e horizontes para a resistência e enfrentamento às forças conservadoras, hegemônicas em diferentes regiões do mundo, de modo particular nos países do Sul Global. Nesse âmbito, prevalece a compreensão de que o conservadorismo e a extrema direita prosseguem em todas as dimensões da vida social, sendo que com isto se ganha concretude histórica em meio à crise capitalista, decaimento do imperialismo estadunidense, expansão de guerras e conflitos e falta de perspectivas reais da alternativa socialista.  

Podemos perceber deste modo que as entrevistas da RPP se constituem em singulares contribuições de análise, que distante de orientar para respostas prontas, abrigam a possibilidade de abrir e enriquecer pesquisas e debates sobre os problemas e desafios concretos colocados pelo período histórico em que vivemos. 
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